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INISTRO

ENCARREGA-ME SUA EXCELENCI . 10VERNC DE SOLICITAR \
FAVOR. 3E LEVAR \i CONHECI El r >E SUA EXCELÊNCIA C PRIMEIRO

>l ÍISTR TEXTO DA COMUKICACA QUE hí IE SERAH TRANSMITI ÍA 'ELA
*adic •: pel . i :l evis íEGI . WS, ,::.; , SEGUI ! SE rR i ISCREVE

?ES CU; IP '! t£ . r
?E \0 >E 1EL0

•;s/3i !ARfu • ncu m. 945

^SSUNTOs INTERVENÇÃO ÍESI »E! Tc )C GOVE ;

O" EMBARGO ATEH *H TRANSI ISSA 'REVISTA PARA >EP IS IO TELEJORNAL
,.» >' »» }.» ;>»

• - i )A - IESI O rE ) • • I ; E IONAL ) .... AÇORES, DR.
iCC 3TA AMARAL, 3RQF£RIU A SEGUINTE C I ICACAO AO POVO

\ :l • ', \1RWES )A ÍADIC É IA TELEVIS (Ca

LOG( ecc dc exercício .. i iha es comc PRESI >ENT£ DO
IONAL, IETI \ • V vIL Eil QUE A ÍADIO E

\ TELEVISAC IE CONFERE >E iTRAR ELAS (/OS >AS ITRC SEM
UM II A.

' . rE • ! ^TEH . EXAGEROs ÍEALMENTE, NC CONTACTO
iCORE ? ESTE [IOS )E ..-. :. IC ICA ! iPC ÍTANTISSI

TENHO FICAD< 1UIT0 ^QUE Jl OI \.

: l PRECIS \ . 5E EXPLICAR, D \ \ iS SU \i [3, I E <v! í NO
E ME ,. CARACTERI U \ ^SOCIED \7i :RATICA.

»S ÚLTIMOS TE 30S, NAO O TEM FEITC >EVIDAMEWTE - DOU \ \ \n
'AL *T !IA.

:. . Is E I »1 • .•' .I '-., I• : OR HAVER 4U4LQUER C04S , .
:C ILTA3.

: PASSA EH JUE C TRABALH' EH tUITOi * NOSSA AUTONOMIA FOI LEVA
ITC . GE UITC )EPRESSA (I NAO PODÍAMOS HESITAR PARA Kv

PERDERMOS \ OPORTUNIDADE)., NOS DEPARTAMENTOS FALTA PESSOAL E C ^ÜE
SE VA! FORMANDO EH MUITAS VEZES ALICIADO POR RES CONDICí
OFERECIDAS PELO SECTOR PRIVADO. ANDAMOS POR ISSO, l"OE 3 )S QUE
TRABALHAM! J íOVERN t£Gtl iAL, CHEIOS DE AFAZERES.

POR OUTRO LADO, O DEBATE 30LITIC0 DEMOCRÁTICO TE'7 03 SEUS CANAIS
PRÓPRIOS E O -izo LUGAR PRIVILIGIADO EH O PARLAMENTO. OS )EPUTADOS
EH jUE TEI U IAI !\T0 )EMOCRATICO PARA FISCALIZAR A ACCAO 30 GOVERNO,
>ROPOR-LHE 3UEST0ES, ! JLAR ÍRITICAS E CENSURAS, TIRA DAIH

Cl AS PRATICAS.

ISTO 'RIO :• . IOCRATICA BEM ORGANIZADA. ft POLÍTICA
FAZ-SE, PREDOMINANTEMENTE, h » PARTIDOS POLÍTICOS. POR ELES PERPASSAM
.£ SENTEM-SE TODOOS i .EMAS DE INIDADE COr- HMENSAO PCLITICA.
NADA SE VE ESCAMOTEAR (EXCL.) REFIRO-ME AOS PARTIDOS QUE
C SAO VERDADEIRAMENTE - ÜLUBES DE AMIGOS OU CÉLULAS )E
FUNCI , \R\ ..

JUL - '0S3IVEL PROCEDER )ESTA MANEIRA ÍGA IZADA NA NOSSA RE-
•', IAI3 AINDA PORQUE \ CONSTITUIÇÃO E O ESTATUTO CRIARAM PARA

OS AÇORES U'- ?EGIí> . CARACTERÍSTICAS PARLAMENTARES. PARA ISSO O GO
VERNO ÍÈGÍONAL VAI -ASSA? \ ESTA? PRESENTE DE FORMA SISTEMÁTICA NAS
SESSÕES )A VSS . iIONAL,. PODERAH ^SSI l DE IMEDIATO
AS- PROBLEMAS QUE SE ITE E ESCLARECER AS DUVIDAS OU RESPONDER AS
CRITICAS QUE UiE SEJA • Dl RIGI D kS.



; INTERVALOS DAS SESSÕES PLENÁRIAS, EH POSSÍVEL 1ANTER O MESMC
)IALOQC INSTITUCIONAL ATRAVÉS )C FUNCIONAMENTO DAS COMISSÕES PARLA
••'ESTARES.

E )E rUDC SE ASSE ITURA E:l"!Ca.:: PELOS ORGAOS SE COMUNICAÇÃO
SOCIAL, EM ESPECIAL A UDIO E A TELEVISÃO, QUE CHEGAM A TODAS AS
CASAS.

ICRACIA - ikl 0 PARLAMENTO >:EVE SER PC nr' DE CONVE-R
sencia )as atenções )e todos. te »£ ;e > as oüas regras
se funcionamento, |ue sac afinal \ ias d )0 sistema
:mocratico.

COMC ECIFICAMENTE SOS DIZEM RESPEITO ESTÃO AG
ALCANCE )E T . í, SAO COISAS .<üi TOQOS PERCEBEM, NA( HAH RISCO
QUE "S )EBATES SE PZ'^ IAS NUVENS CU DEGENEREM NA CONFRONTAÇÃO
E NA MERA LUTA PELO PODER. ASSIM UMA PROVA SA NOSSA MATURIDA
DE.
0 SOVERNO - EST/ IRITO - RESPONDE PERANTE A ASSEMBLÉIA REGIONAL.
OUTROS JCOS, IAS AUTARQUIAS LOCAIS, POR EXEMPLO- ASSEM
SEUS 1UNICIPAIS, C, ., ASSEMBLÉIA £ JUNTAS DE FREGUESIA - TEM

A3 SUAS T.. PRÓPRIAS, }UE EVIDENTEMENTE NAO PODE CONFUNDIR-SE
• A FISCALIZAÇÃO )OS ACT 5VERNO, COMPETÊNCIA SA ASSE (LEIA

REGIONAL E DOS DEPUTADOS INDIVIDUALMENTE. E COM ISTO MAC ESTOU \
APOSSA? SlINGUEMs - TENHO 0 MAIOR íESPEITO PELAS AUTARQUIAS LOCAIS E
S:. riTULARES DOS >EUS • , UNS E OUTROS 'ECAS CHAVES DO FUNCIC

OCRACIA NAS COMUNIDADES DE BASE. MAS Eh PRECISO
CADA : ;UPE, NA IDADE ORGANIZADA, 0 LUSAS QUE LHE EH PRÓPRIO
(EXCL.)
\ regi -..:-• nao eh uma federacac de ls ílhos e cento e 4uitas fregue
sus ... 0 que al • . acoreanos vai ' para alei*
dos interesses locais imediatos e te a sua expressão política
organizaa na aut mdade [xercida, em t< arquipélago,
>£lc : jrgaos i 110 da região. se p !a e 3quece3-
3em0s iss , :ontri jiriaí> 3 >ara i ifusag entre o povo,
apanhando-0 , . igâtori , i :^ue toe
~alà: de ti ío, 10 «ao lhes compete... e to ando a
vi )a public i . a . \ xk, causa ma .; íedito da

;rati ;.a, jue tanto custou a alcança \.

EH 'LAR IE à S.'. •' . TE ÍAMBE E )AR EXPLICAÇÕES AH DPINI \C
iLICA )IRECTAMENTE, EH 0 ] . EU ESTOI .. EH O wSE

VAO FAZER, AO L ' », EM U . DIRECTAS,
• BATES E EM E ÍTREVI STAS, 5 r ! Í03 . \ \ . tEGIONAL.

•;, A ENEFICIC . I ICIA NE 3ATI VA li MLENCH
.TI IOS ., f. NI UL IDADE PARA C )IALOGO 3E IANTENHA

PERI AN! TE. ESTOI ERT i 3IM SE ENFRENTARÃO E ÍESPONDER
riCAS CC ISI FES E ARTICULADAS QUE [VENTURA SURJAM

l::/T'íi\- JAH FORMULADAS ; (OS DE OPINIÃO PUBLICA.

CRITICAS Cl { r " 3 (EXCL) ISTO TAMBÉM FAZ PARTE DAS REGRAS SO JOGO
DEMOCRÁTICO. NAO BASTA LANÇAR PARA A -RESTE AS ACUSAÇÕES VAGAS
OU OS JOATC 'EL S CENTROS DE 1ALEDICENCIA... QUEM ACUSA
TEM SE PROVAR - EH USA <SSR\ ELEMENTAR DE SI REI TO.

FALA-SE, P : PLO, )E VEZ EM QUANDO, DE FORMA GENÉRICA, NA
EXISTÊNCIA DE C IRUPl 4A \DM| NISTRACAO REGIONAL. IAS NAO SE

ECIFICA ' E ELA ESTAH, . \ PRATICA, EM .4UE CIRCUNSTANCIAS,
' : COM JUE RESULTADOS. E 3UEM LEVANTA A QUESTÃO Ei: QUE TEM A

IGACAO , D.UE EH ATEH ' iNTE IEVER CÍVICO, >E ÍNECER c^T£S
ELEMENTOS, ^UC PERMITIRÃO >R CEDER \ AVERIGUAÇÕES E CASTIGAR

JL IOS - OU • CALUNIADORES, SE SE VERIFI
CAR ESTA í A ASO, AR IN( im .

INSISTO: NADA l"Eiv \ DCULTAR, E POR :!l 1 NAO D.UERO :"!ES
CULT , I ' SS! 3 . IERO, ÍESPEITANTES

•S USO >E M IEI • Si CCS, QUE S AS., Si.- V' POVO.

'-' CA i I AC AC 'ARA \ ÍAS DE 7E :: CAO DC EDIFÍCIO,
31 TI : , DO HEROÍSMO, META MO, EM PARTE,

UTTU.AL i :Z7\M< . . ;ULTURA, 1 1 U-^i
'LAR.

AQUI 1IIE 70 3E li I! • E, NV3 TA tEFAS DE •1 íUCAÇ
EM CS IAS ILHAS >l ; "RADAS . SADO,
fO r ILIADA PEU AL, C
SS REH il ILAS UM, »0R Al AHS VEZES

. D! 7 EM CONTR AM : ( •) :L. ) IANTEM-SE ICI íTRUCAC
AA )E INECIMEN1 , INCLUI ,, ' SI-

4ENT0 E , ;- AG • AS POSSES 1 >S
AS, FICA FAMÍLIAS '

MAI - I <( .. i 03 II I :, [CEPCI 1S;. ,, . SE PRATICAM
STI IOS >ARA A !EC! ... TRI C AO, iE MVA T E SE SUBSI )l

: r •• 1 L

L» O '



MAS VOLTE ' ! : \ : ' ;i EVI ' . i S ÍANCIAL
ENTE CC i ?ECT< . 101- LA IEÍ 7 FCI ATIRADO i

: 41 V PUBLICA, Ef" r ' ! W- , SE ' A P ; PACAO .
VERIFICAR CONTEUDC HPL .. :XISTENTES,QUE PL 4A - rE TITULAVAM
* COMPARTICIPACAC [EXCL.) NE 7 ! 'RIA SITUACA DE FACTO )C I
:LAS ÍIFICA v \L : lU E ITAL, á ITISTICO E H1-31 • IC IUI r

TE ÍRAMOTC .... ERITO JTAR, DELIBERADC
•• - LEIA ?EGIQNAL A ÍEQUERI -...7: )A P Sl-CAO SOCIALISTA,

VAI .POR E : EVIDENCIA \ I IX Eí* CAUSA, EM TERI
:~ IC ARE íVI DA a i

nç
• - l/U

C\'ni FAZ
^TA-SE

i.. i;: :

LOCAIS.
. •< Al IE SE OCUPAR DAS

ITC )A iO ;EDI 4ENTC )C .. )VE ! ..,
::R REF IA 7RIACAC )A I NSPECCAO ADMINISTRATIVA ÍEGIONAL

>E : í iANI .. 0 :N FI IC iLIZAR, EM 1 . >E LEGAL I
ERITO, OS SERVIÇOS E \GENTES DA ÍEGIAC l >AS AUTARQUIAS
PARA ALEM )A TIVIDADE {EGULAR )E FISCALIZAÇÃO,

"UNDAMENTADAS, QU at • IDA • .
QUt

ÍNO.

! .7.

' : OUTR
\F I MA7!

DA SECCA

VEZ QUE
EXCLUSI V
\ ^SSE 7:

n : , DEU-SE ÍECENTE )IANTE PARECER
MRIGI IA fEPUBLICA, • i£ CRIACAC

• i rei rAS, íue •/:hficarah a legali
)E3PH; .ICAS EFECTI \ ÍEGIAO. EH iAH a terceira

C *SSUNT" VAI ' ;U)T«ATA-SE j£ BATERIA DA COMPETE
\ E 3LEI A IA ILICA
LEI A ENCERROl \ JTES DE 3

VEZES ANTERIORES
J.; i t D IP!

-SE U:i; ^PERFEIC . I6A IZACAO )A MOSSA ADMINISTRCA
íLICA, PARA I JESEMPENHC IAIS ÍSAVEL )AS COMPLEXAS F-UNCOES

:^UE LHE CABEM. ISTO ESTAH DE ACORD C rON GERAL 3UE. MA MINHA
OPINIÃO, 3EVE COR . ESTÃOI fcCTUAL )E CONSOLIDAÇÃO E IATUR-I

IAS 53-AS INSTITUIÇÕES AUT0N0MICA3 JEMOCRATI CAS, QUE EH C
D\ SAUDÁVEL *£SPi , ILID ^DE.

^ V " IA EH MESMO V33H; ASSUMI IOS C PODER DE GOVERNAR A :^C3SA
TERRA, CO ISA FORCAS E '•: • ! - PORQUE ELA ESTAVA PARA AQUI,

IO IC ^TLANTICC ., CC ? ÍÊSPOK )ENTEM£NTE,
FfCA : 7 \ {ESP íSA ILI »ADE k3 IECISOES 3UE 7 3 E TEMOS DE

fCAR POR UTILIZAR C \\ U IONALMENTE POSSÍVEL OS MEIOS
ALCANCE.

ESTA EH A LÓGICA PRÓPRIA )A WTONC IA (EXCL.) NAO PODEMOS Eu RESOLVER
•; . •.. 'A JAH . FE F ^ZEH-LC 1 IUITAS C I SA3 - E DEPOIS

<- DIT |UE 0 )E . .VIMENTC IMPLICA SACRIFÍCIOS, QUE
NOS PRIVEMOS NO IMEDIAH IE ALGUMA COISA PARA ' TER l FUTURO
i \ SITUACA .H i :.

"A EH Ul \ LI NC • - . \ IOSSA SOCIEDADE ?ECEBE MAL. ÍEFIRO-ME
: AH SOCIEDADE \COREANAj ONDE RAI kMENTE SE VAC INSTALANDO

IA ITOS E *T£H IA >ERMI3S IVIDADE, ÍUE TRISTEMENTE
CARACTERIZA U \ CIVILIZAÇÃO DECADENTE.

^AS PORQUE EH PRECISO FALAR )ADE Al /O, MAO
^3 )IFICULDADES )0 DMENT >RESENTE, QUE AFINAL,

i JTRA, TODOS SE .«TE )IA A DIA.

>IM, , TE DIFICULDADES (EXCL.) OLHANDO \H RODA, 2ELO 4UNDO,
• ERIA PERGUNTAR QUEN ;. \ 77' ... JOS TEMPOS DE CONVULSÃO. EM

QUE rOCA VIVER, \ CRISE EH GERALs AUMENTAM OS PREÇOS, ALASTRA 0
O, A VIOLÊNCIA E 0 T INSTALAM-SE, CRESCEM DS

ÍUMQRES DE GUERRA ... 7 kRACAO, E APESAR DA NOSSA QUOTA-PARTE
CATÁSTROFES NATURAIS, JULGO, COM ÍEALISMO, 3UE NA . IOS DOS s,LE

ESTAC

í£" OCULTAR
IE UMA AJSiE I RA

C 3UE . PRECISC EH iUE 7 IA A G rE SE COMPENETRE )E 2UE TEMOS
DE UNIR rODOS )SSOS S PARA INVISTITCONTRA \ MA !

ESAFIC ES ! ./ 'LVI .777 i DA b SSA TERRA.

I ^EZES \. PESSOAS PARA 0 >ER, PARA C GOVERNO PORTANTO,
COMO A ENTI )A UE VAI ÍE30LVER TOI )S 03 PROBLEMA . \RA ISSO SE
TRABALHA, COM CERTEZA., AS, ,.=... . /ARINHA DE CONDAO,

'• '••• 7.. . OLVER, \LGl I.£ 7, NOVC i /AC SURGINDO.
: IAH PARECIAM ULTRAPASSADOS, REAPARECE )E REPENTE,

7 77,' )A3 Cl ?CU iSTA iClA i, . rODA ^ SUA CRUEZA.



CSH CA: h ABASTECI - UT . ESSENCIAIS
• i PAS iDO, PRES .. TI .

EM ALGUMA
ILi •, ÍCRMALIZADO O ANO .. iDO, PRESENTEMENTE Ef> ÍUPTURA MERCÊ

INCLEMENCIAS DO rE , ILHAS COM CAIS 4COSTAVEL, COMO
EH C CASO )E S O IORGE).

HA ALTURA i E '
,'! í

VERNANTE • \RTI l SI 1ULTANEAMENTE,
'•'•' ICIOS . ••> SACRIFÍCIOS, SEMPRE COf» \ ESM \

3ACA0 i£ IU3TICA. 'AS l/EI iTEH - íECQRDE-SE CHURCHILL, AOS
-E , ' ECC \ . • *U >A ÍRRA MAL - S PRC ETEi

AO POVO SANG íl : AGR •M 3,

ITA kNIFE »TA IENTE ! Cl tCUNSTA JCIAS TAO D í* ATIC ,->. AS
- i DE S kBE ! • . SACRIFICI i CABEMs - AGÜEN

TAR 'EXCí. EH NAS HORAS DIFÍCEIS QUE íSTRAM AS QUALIDADES DOS
POVOS. £ NOS, AC0REAN03, PELO QUE ESTAH PARA TRÁS DA • SA HISTORIA,
PELO 3UE TEMOS FEITO 3EL , PELO JUE AINDA AGORA VIMOS PASSAN-

NAS ILHA ÍTRUIDAS PELC TERRAMOTO - SABE DS i > SOFRER.
>NRA SUPORTARE I £ : TOCA DE CRISE, PARA,

TRABALHANDO ARDUAMENTE, AVANÇAR DS NC CAMINHC DO »ROGRI

IFQRT4-Í : \ [UE .. STA OS \ REALIZA i I S< LA I
: 1 . , LVIME JTO, k SOLIDAR IE i kC kL lARA C

EH , E INEGÁVEL £ \ ^CTUCAi DC VII GOVERNO CONS-
51TUCIONAL , PRESIDIDO POR . I . .SE U , Tc l-NA DE ONSTR \

I kCTOS, TA BE iTC )E VISTA DO APOIO FINANCEIRO. OM SERIA
TER ID« US LONGE., . , S SATISFEITOS., IAS,
WS CIRCUNSTA CIAS IACI • U3 ATUAIS - }UE SAC TA • ,£ CRISE £ ATEH
ie satastrofe - 1

1 /EL.
EM GOKSC • - • i , }UE SE FOI ^TEH ( íDE £ ?A

FICAM ALIAS \S PORTAS ABERTAS :A í , > ' rENCAO, MESMO DENTRO SC
NOS 3 PAIS, IOS .. 'SOS Fl \ O0:ü: : ESSARIOS PARA A REALIZAÇÃO

iTI ÍENTOS PR {AMADOS ARA A ÍEGIAO, iUE NAC PODEM >ARAR.

)IS30, HAVERAH QUE EXPLORAR NOVAS FORMULAS DE ESTIMULO
AO INVESTI 1ENTO PRODUTIVO, £LE PERMITA CRI Vi RIQUE3A E AUMENTAR
PORTANTO NO FUTURO RECEITAS DE IMPOSTOS QUE O GOVERNO REGIONAL
COBRE
PARA A
PARA

^SCIENCIALIZAR \S INSTÂNCIAS COMPETENTES, NA EüíOPA,
T

RNARE rECTIVA A SOLIDARIEDADE EUROPÉIA
lENVOLVIMENTO INSULAR - a SE 1ELHANCA DO QUE PARA CONNOSCO

SE PRATICA, \ PARTIA l OUTRO LA- ATLÂNTICO, POR PARTE DA GRAN
DE NACAO ÍTE-^A MCANA, QUE TEM ACOLHIDO COMO EMIGRANTES TANTOS
DE NOS £ £H A SE,' I :, PATRI \ )E MUITOS.

DIZ-SE APESAR )E TUDO POR Al JUE 0 E i IONAL TEM DIFICULDADES
EM ENTI -SE COM 0 ACTUAL 30VERN E % IAIORIA PARLAMENTAR DA AD. O
)IALOGC NA USCA )E UM EQUILÍBRIO DE INTERESSES EH SEMPRE DIFÍCIL.
MAS, ACREDITEM - MEi EM COMPARAÇÃO Cfv \ GUERRA ABERTA QUE NOS MOVE
RAM ANTERIORES GOVERNOS, \ SITUAÇÃO P T= EH JAH QUASE UM PARAÍSO.

HAVERAH rALVEJ ^LG - QUE IAO C iPREENDEI A NOSSA ESPECIFICA PROBLE-
1ATICA INSULAR., OUTROS QUE , FRUSTAR-SE \QUI AS SUAS ÂNSIAS SE

I IO., OUTROS AINDA 3UE, FRIAMENTE - FAZENDC U.UJ MAL AS CONTAS -
ISIDERAM QUE CUSTA DEMASIA ... NAO EH ESTE CERTAMENTE 0 SENTIR

GERAL DOS MAIS ALTOS ORGAOS DO ESTADO: PRESIDENTE DA REPUBLICA,
PRIMEIRO MINISTRO, SOVERNO, PRIO PARLAMENTO. IESDE 0 PRINCIPIO
)EPARAM PESSOAS MARCADAS POR TAIS ATITUDES. MAS ELAS PASSAM.,
.; „ o ÍEXC)

ESTA EH UMA )AS VANTAGENS DA ESTABILIDADE, \LIAS DECORRENTE DA
LIVRE ESCOLI \ POVO 4COREANOi HA IA LINHA DE *UMO TRAGAS A DESDE
O COMECC )A NOSSA EXPERIÊNCIA DE GOVERNO PRÓPRIO DEMOCRÁTICO £ UM

.70 DÊ CIDADÃO QUE PROCURA IAR-LHE ÍEALIZACAC C 7E.
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EM SE >PANTE COM A ESTABILIDADE AQUI ALCANÇADA E QU! íOCURE
*IESMQ FANTASIAR CRISES O- IS, EMPOLANDO, ?C< EXEMPLO DIVERGÊNCIAS
DE PENSAMENTO ?^-£\- . NATURAIS ENTRE CIDAD i IESPONSAVEIS.

rEI : !• UITAS VEZES A 'í 'OS ITi ^L: ELE FUNCIOh •
I * VERDADE IT II PA, COLA i PARA \ )EFENICAC POR

»ENS í, )A POLÍTICA ... . PRÓPRIA, IN ÍEPENDEN-
T^ 303 ' rOS ! /l 5TA PU TE . )AI . IVI :rUR II )0S

lE S ?RER )G l*E ' '

•' ' • LE3 CORI . UTANTES.
W ^>E : 'ENSAK E ENGANA i UTRC I OS

! TRA SAI £GI iL ["Ei EH \I3

• 'ARTI >: - LI TI ;0 IE • . \ Z AFIANÇA DA MAIORIA
'<- - * , ~ l í50, , 1 ILI I E PELA C( NDUCAC DA

-'-' - : IOVERN fEGI 01 •,;_ E, NOUTRO PLANO, DA ESMAGADORA
U DRIA DAS l f . ! JUIAS LOC ,IS ACOREANAS.

* LINHA n\::;K:)^ . INICl D i EÍUIDA COM RIGOR E SE
"! °> RESULTA 10 3E3ATE INTERN , IDE PERPASSAN AS SENSIBILIDA-

3 SE VER COMUNS NA >SA i- Ti E NAS )IFERENTES ILHAS HO
IUIPELAGO. A NOCA DA PRIORIDADE DO INTERESSE RÊGIONAI e"Óm

5? : ' :-! '!CA ; JSTRUCAO DA AUTONOMIA E DO DESENVOL-
• ' • ^ - "NA ;. *, QUE JAh FOI ÁRDUA E AGORA EH

;• \L ! L, >C C i .

iíiÇií ... |L'2HSÍAJALVEÍ • POR Al AQUEBRAR ALOICA
... PARA Q IE \ DEMOCRACIA ^E DESACREDITASSE?

IA : DESM »ARA QUE A JOVEM
; .?|J£ : "• Pl « "• IDASSE? NAO Ci Ni I

SAí-.SSfv:.':. ! " -NDO-SE MAIS U ,<DA, )E
'• EXTRE ! ^A ., » DSSA I .' . DE UNIDADE.

Sr- ' ' ' ] • :ST£ ASSUNTO, PORQUE Eh REALMENTE IMPOR-
\l :l • CAI , 'v TO FRACO. E

' . : \ ; : - -TE tECUSAM \
• < • 'I a )0 \/ELHC 31 1 \ íOs A IA CÍCA.

"LUDA ia i| VI • . \ isavEL PELO NOSSO
• .; : , • ?Q ! '-- , : ES PIORES 3UE i • SSAS

IECTIV
I.

''; -'; ' • - : - ITRE I : . ..
~S: I , iTI I kCAC i E )| , f.,

"Vi - > - ! ;! :nvolvimi dc cc jji ro.

": "'• , E iCTI >:. i i ;, f ,| ATACAR
. NELAS SE

' A rRA 1ALHAR, i níVESI IND ..\T, MHARES )£
ÍAE3TRUT . ri AIS. "

" • • ; JFINCi ; EENDI NT< >E DECISIVO
L.;Kr' • .' Stv "•- n > ' iEJA ÍTO )A
5?A ! ' í' r°* - NA VA PI PA . . n 3 )E ,.

::..,Sr 'E > I . A:, lS SINISTRADAS
^ -LA O, >£ ... iA HABITAÇÃO, NEM AS

fGI *. - JECI iL O IECTC i£i TÉRMICO.
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